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SEMANÁRIO CINEMATOGRÁFICO

LIGEIRA BIOGRAFIA DE
PAUL HENREID

Nascido Barão von Wasel Waldingau.
Paul Henreid deixou vastas proprieda-
des na Áustria, ao abandonar a terra
natal em mnseauência da chegada dos
nazistas. Filho de um financista sueco
estabelecido na Áustria, o jovem Hen-
rei d. ao invés de seguir os passos de seus
pais deu preferência pelo palco. E quan-
oo a agrecsão estrangeira se aproximou
do país. Paul Henreid dirigiu-se para
Londres, a tim de trabalhar em "The
Mad Man oi" Europa". Seu desempenho
na peça tornou-o popular. Seguiu-se
uma longa carreira de vilão no cinema
inglês, culminada com o papel de agente
da Gestapo em "Night Train", que lhe
deu um contrato nos Estados Unidos.
Fez sua estréia em Hollywood, não co-
mo vilão, mas como um "gentleman",
em "Nov, voyager". com Bette Davies.
Teve outros papeis semelhantes em
"Casablanca" "Between Two Worlds" e
"Of Human Bondager". Em "A Cicatriz".
filme da Eagle Lion a ser apresentado
em breve pela União Cinematográfica
Brasileira. Paul Henreid volta ao papel
de vilão, um assassino que assume a
identidade de sua vitima.

PARALISADAS
as obras do nove- cinema
de Garça. —

Noticias procedentes da cidade de
Garça informam que foram paralisadas
as obras do novo cinema daquela cida-
de, as quais, quando concluídas, dota-
rão a cidade de uma confortável casa
de espetáculos.

SR. JACOB TAIUSSUN
Dandc-nos o prazer de sua visita, es-

teve em São Paulo o sr. Jacob Taius-
sun, empresário cinematográfico em
A'-guas do Prata.

DIRETORES DE
METRO-GOLDWIN-MARER

estiveram em S. Paulo
Acompanhado do sr. Richardy Bre-

ner, diretor-,?eral da Metro-Goidwyn-
Mayer em nosso Pas, esteve em São
Paulo o sr. Maurice Silverstein, super-
visor dos negócios da Marca do Leão
na América Latina, que, após seu re-
gresso ao Rio, seguirá para Buenos
Aires.

PANORAMA DAS DIVERSÕES NO BRASIL
A POSIÇÃO DE SÃO PAULO

Segundo divulga o ultimo numero de
"Anuário Estatístico do Brasil" relati-
vo ao ano de 1848 e há pouco lançado
pe»c Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, havia, em 1948, em todo o
pais, 1.811 casas e calões de espetáculos
dos quais 463 (35,57%) funcionavam
nas capitais dos Estados. Do total, 1.179
(F5,10%) eram cine-teatros, 427
(23,5P%) cinemas, 39 (2,15%) teatros e
16íi (9,17%) de natureza diversificada.

Des 529.43P espétatculos realizados
naquele ano, aos quais compareceram
Y43.172 036 pessoas. ÍV>ram cinematoçrá-
fices F18.48Í» (97,83%), com 138.838.71S
ÍÍM>.9R%) espectadores e teatrais 8.222
(1,59%), com 3.115.180 2,18%) pessoas.

Eram as seguintes as capitais que
possuíam maior numero de casas de es-
petaculcs: Rio de Janeiro — 117
(25,27%): São Paulo — 88 (20,73%);
Eelo Horizonte — 35 (7,5S%); Recife —
31 '.3,70%); Porto Alesrre — 30 (6,48%);
Fortaleza — 18 (3,8S%); Salvador — 13
(3.46%); Belém — 16 (3,4S%); Niterói
— 13 (2,81%); Maceió — 12 (2,59%);
Curitiba — 11 ''.2,38%); Florianópolis
10 (2,75%) e Manaus — 10 (2.16%).

No que toca ao numero de filmes exi-
bides, foram levados á tela, em 1947.
2.831 cilmes, dos quais 942 (32,13%) jor-
nais e documentários, 677 (23,10%) dra-
mar. 637 (22,76%) "traillers". 3S5
(.13,14%) "-íhcrts", S0 (3,06%) comédias.
86 (2,38%) desenhos animados, SO
(2,05%) de propaganda e 24 (0,82%)
seriados.

Te acordo com a procedência, os fil-
mes norte-americanos foram em nume-
ro de 1.8C9, ou seja, 61,72% do tctal. Os
nacicnaÍF somaram 856 (22,38%), os
franceses, 168 (5,73%), cs ingleses, 80
'.2,73%), os mexicanos, 60 (2,0-">%), os
italianos, 52 (1,77%) c os argentinos, 43
(1,17%).

No concernente á censura, verifica-se
que, do toial, 2.858 (90,68%) foram a-
prevades sem restrições, 113 (3,86%)
considerados impróprios para menores
até 10 anos, 11S (3,96%) impróprios até
14 anso e 44 '.1,50%) só permitidos para
maiores de 18 anos.

•••••*

O EDIFÍCIO DA COLÚMBIA

PICTURES DEVORADO

PELAS C HAMAS

Seiscentos filmes queimados

Segundo noticias procedentes do Mé-
xico, seiscentos filmes completos, re-
presentando mais de um milhão e meio
de dólares, foram atingidos dia 14 pe-
Ias chamas durante c- sigantesco in-
cêndio que devorou o edifício da "Co-
lumbia Pictures", em pleno coração da-
quela Capital. Vinte e quatro pessoas
foram atingidas por ^'fnmaduras leves
e contusões. Acredita-se que o sinistro
tivesse come causa um curto circuito
cm imprudência no departamento de
expedições para o estrangeiro.

A ARTISTA GREER GARSON
CASOU-SE

A conhecida artista Greer Garson.
segundo noticias procedentes de Hol-
lywocd, contraiu matrimônio com o co-
ronel E. (Budy) Fojelscn. conhecido
magnata do petróleo. O estúdio da co-
nhecida atriz anunciou que a cerimô-
nia foi realizada em Santa Fé. Nove
México.

? Sob a direção de Leopold Lindt-
berg, o endeusado realizador de "The
La st Chance", as francesas Josette Day
("La Belle et Ia Bete") e Simone Signo-
ret ("Dédée d'Anvers") e o americano
Cornei Wilde estão filmando, na Sui-
ca, "S*viss Toor B XV".

ANNA MAGNANI. atriz italiana.
Começou suas atividades artísticas
no teatro de prosa e revista. No ci-
nema apareceu em 1934. partici-
pando de "La Cie ca di Sorrento".
A seg^iir, faz as películas: "Cavei-
Jeria", "Una Lâmpada alia fine-
stra", "Finalmente Soli", "La Fug-
gitiva". "Teresa Venerdi". "Campo
dei Fiori" (Cada qual com seu des-
tino), "1'ultima Carrozzella" (A
Ultima Carrozzela), "Roma, citta
aberta", (Roma, Cidade Aberta)."Abrasso Ia miséria", "ün uomo ri-
torna", "Davanti a lui tremava tut-
ta Roma" (Diante dele toda Roma
tremia), 11 Bandito" (O Bandido)."Abbasso Ia richeiza" '.Chega de
milhões), "L'Onorevole Angelina"
(Angelina, a daputada).
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CRITICA IMPARCIAL IND EPENDENTE

MACBETH
("MACBETH")

Produção: Mercury Production
Distribuição: Republic
Estréia: 8 de junho
Cines: Ipiranga. Rosário e Majestic
Preço: CrS 8 00
Assunto: Drama
Duração: 107 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Orson Welles (Macbeth),
Jeanette Nolan (Lady Macbeth), Dan
OHerkihy (Macduff), Edgar Bamer
iBanquot. Alan Napier (Sacerdote» e,
em outros papéis. Erskine Sanford, John
Dlerkes. Kenne Curtis, Peggy Webber.
Lionel Braham, Archie Heugly, Chnsto-
pher Welles. Morgan Farley, Lurene
Tuttle. Brainerd Duffield, William Al-
iand, Jerry Farber. George Chirallo e
Gus Schilling.

Realização de Orson Welles — Entre-
cho baseado no original de Shakespeare
— Fotografia de John L. Russel — Fun-
do musical de Jacques Ibert (De outu-
bro. 1948i.

ARGUMENTO: Influenciado pela pro-
fecia de umas feiticeiras que diziam que
ele seria o rei da Escócia, e instigado
ainda pela sua esposa Lady Macbeth
(Jeanette Nolan*, Macbeth (Orson Wel-
lesi mata o rei e ocupa o trono. Dai,
então, começa uma série de crimes que
se transforma em verdadeira loucura.
Afinal, o regicida morre nas mãos das
pessoas que sofriam a sua perseguição.

CRITICA: "Macbeth" é um desses fil-
mes, cujo atrativo se circunscreve nos
meios intelectuais e entre os afeiçoados
da arte, os quais encontram nele gene-
rosos motivos para debates, não encon-
trando, porem, no grande público o
agrado geral. Orson Welles.. que respei-
tou o texto e a forma teatral da trage-
dia de Shakespeare. não transmite en-
tretanto. a sua força barbara e a sua
atmosfera de loucura. Pondo em jogo
uma longa série de efeitos fotográficos,
aos quais submete a ação e, em meio
desses preciosismos de câmara, torce.
Isto é, perde o caráter da obra e o perfil
do protagonista. Esta falta de relevo
dramático torna pesado, e as vezes con-
fuso, o desenrolar da ação. Alem disso,
os truques utilizados pelo realizador, dão
motivos para que muitos emitam pare-
ceres contraditórios, iniciando polemi-
cas em torno ao valor do filme. Essas
polemicas, entretanto, podem ser apro-
veitadas para fins de publicidade no
sentido de chamar a atenção do público,
porem, justo se torna assinalar que o
espectador comum não encontra nada
do que ele gosta de ver no cinema, isto
é, não encontra o entretenimento dese-
jado. Vivendo a figura de Macbeth, a
interpretação de Orson Welles dá moti-
vos para discussões, porquanto, em vez
de se apresentar torturado mentalmen-
te pelo temor de sua natureza primitiva,
isto é. quase selvagem, ele dá a sensa-

ção de um ser atormentado pelo arre-
pendimento. Como o artista não vive a
personagem com a necessária clareza
surgem dai alguns dos aspectos confu-
sos já mencionados. Um tanto amanei-
rada, Janette Nolan, entretanto, se
aproxima melhor da inflexível cruelda-
de de Lady Macbeth, que ela interpreta.
Os demais intérpretes prestam bôa co-
laboração. Outro aspecto do filme, que
também provocará controvérsias, é o
cenográfico, já que Orson Welles apre-
senta uma série de caprichosos e irreais
muros de papelão, talvez propositamen-
te, e isso, para acentuar a forma teatral
da obra, ou. quem sabe apenas para fa-
cilitar os seus jogos fotográficos. Em
suma, trata-se de uni filme, cujo agrado
é problemático perante o grande publico.

COMPLEMENTO: "Jornal Cinemato-
grafico" n.° 102.

BILL E ILU
(BILL AND COO")

Produção: Ken Murray
Distribuição: Republic
Estréia: 1.° de junho
Cines: Ritz (Consolação e S. João),

Phenix e Hollywood
Preço: Cr$ 8,00
Assunto: História de amor por pe-

riquitos
Duração: 61 minutos
Cens.: Livre

Realização de Dean Riesner — Entre-
cho de Royal Foster e Dean Riesner (De
dezembro. 1947>.

COMPLEMENTO: "Esporte em Mar-
cha" n.° 269.

AS GÊMEAS FATAIS
("THE GUILTY")

"iefák—ÍÈ£i—k i—k rQfflo IMã lJ rzl
Produção: Monogram
Estréia: 9 de maio
Cine: Pedro II
Preço: CrS 6,00 (Com outra estréia)
Assunto: Drama
Duração: 71 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Bonita Granville (Linda
e Estelle Mitchell), Don Castle (Mike
Carr), Wally Cassell (Johnny Dixon» e,
em outros papéis, Regis Toomey, John
Litel, Thomas Jackson. Netta Packer,
Oliver Blake e Caroline Andrews.

Realização de John Reinhardt — En-
trecho de Robert Presnell — Baseado no
original de Cornell Woolrich — Fundo
musical de Henry Sharp (De março,
1947).

PAUTA: Despretenciosamente este
filme desenrola um entrecho dramático-
policial onde o amor e os ciúmes provo-
cam o assassinio de uma jovem. Como
em todos os filmes congêneres, neste"As Gêmeas fatais" o verdadeiro crimi-
noso permanece oculto até o desfecho
final, provocando, assim, o interesse do
público. Vivendo as principais persona-

gens. Bonita Granville, Don Castle e
Wally Cassell realizam bom trabalho. Os
demais interpretes prestam bôa colabo-
ração. Realiza programa recomendável
para qualquer público.

NO CAMINHO DA VIDA
("ANOTHER PART OF THE FOREST")

mm
Produção: Jerry Bresler
Distribuição: Universal
Estréia: 29 de junho
Cines: Ritz (Consolação e S. João».

Phenix e Hollywood
Preço: CrS 8,00
Assunto: Drama
Duração: 107 minutos
Cens.: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Frederic March (Marcus
Hubbard), Dan Duryea (Oscar Hubbard,)
Edmond CBrien (Ben Hubbard), Ann
Blyth (Regina Hubbard), Florence El-
dridge (Lavinia», John Dali (John),
Dona Drake (Laurette; e, em outros
papéis, Betsy Blair, Fritz Leiber, Whit
Bissell, Don Bedoe, Wilton Graff, Vir-
ginia Farmer Libby Taylor e Smoki
Whitfield.

Realização de Michael Gordon — En-
trecho de Vladimir Pozner — Baseado
na peça teatral de Lillian Hellman —
Fotografia de Hal Mohr — Fundo musi-
cal de Daniel Amfitheatrof (De Junho,
1948».

ARGUMENTO: Os apetites desen-
fread.ns de Marcus Hubbard (Frederic
March) e de seus filhos varões, além
da interferência de uma mulher, di-
videm uma familia, que Regina Hub-
bard (Ann Blyth) — espose e mãe —
procura em vão harmonizar. Ao ter
ciência de que seu pai, Marcus, é res-
ponsável por um crime, o filho, Orçar
Hubbard (Dan Duryea), trata de ex-
piorá-lo, enquanto a esposa e mãe se
aias^a ao lar.

CRÍTICA: Despertando interesse nas
primeiras partes, este filme apresenta
um entrecho, cuja trama, envolvendo
uma familia de tarados moral, entre-
tanto, com o desenrolar da ação, perde,
progressivamente o interesse, e isto.
pela falta de humanidade, de sentimen-
tos generosos e' de figuras de atração,
elementos estes, que o público sempre
deseja encontrar num filme. Ademais, o
filme aborda um drama tipicamente
americano, localista em todos os seus
aspectos, não comovendo por isso o es-
pectador comum, não obstante a narra-
tiva, a dialogação e a interpretação se
apresentem de maneira excelente. Fre-
deric March, Dan Duryea, Edmond
G'Brien, Ann Blyth e Florence Eldridge
vivem admiravelmente os seus papéis.
Em papéis secundários, John Dali e Do-
na Drake atuam bem. O resto do elenco
presta bôa colaboração. O realizador
Michael Gordon, orientando a câmara
com absoluta agilidade, logra ângulos
originais com os quais dissimula mui-
tas vezes a estrutura teatral e o fecho
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cenográfico do entrecho, cujo desenrolar
se Siuua em poucos interiores de uma
mansão e de um cabaret de uma cidade-
zinha do sul dos Estados Unidos, em
1880. Realiza bom programa para qual-
quer público.

COMPLEMENTO: "Festa da uva em
Ribeiras".

OS ANJOS DO BECO
("ANGELS ALLEY")

Produção: Jan Grippo
Distribuição: Monogram
Estréia: 30 de maio
Cine: Pedro II
Preço: Cr$ 6,00 (Com outra estréia)
Assunto: Comédia dramática
Duração: 67s minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Leo Gorcey (Slip>, Huntz
Hall (Sach) e, em outros papéis, Billy
Benedict, David Gorcey, Gabriel Dell,
Frankie Darro, Nestor Paiva, Geneva
Gray, Rosemary La Planche, John El-
dredge, Mary Gordon e Richard Paxton.

Realização de William Beaudine —
Entrecho original de Edmond Seward,
Tim Ryan e Gerald Schnitzer (De ja-
neiro. 1948).
. .COMPLEMENTO: "Atualidades" n.°
102.

PAIXÕES EM FÚRIA
("KEY LARGO")

%%%%%\%%%%%%%\^/%%%%%%%%%%r,

LHJ
Produção: Jerry Wald
Distribuição: Warner Bros
Estréia: 4 de julho
Cine: Art Palácio
Preço: CrS 8,00
Assunto: Drama
Duração: 101 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Humphrey Bogart (Frank
McCloud), Edward G. Robinson (John-
ny Rocco), Lauren Bacall (Nora Tem-
pie), Lionel Barrymore (James Temple)
e, em outros papéis, Claire Trevor, Tho-
mas Gomez, Harry Lewis, John Rodney,
Marc Lawrence, Dan Seymour, Monte
Blue, Silver Heels e Rodric Red Ving.

Realização de John Huston — Entre-
cho de Richard Brooks e John Huston —
Baseado no original de Maxwell An der-
son — Fundo musical de Max Steiner.
(De julho, 1948).

ARGUMENTO: Acompanhado de sua
quadrilha, um "gangster", hospeda-se
no hotel de Key Largo, na Florida, man-
tendo sob ameaça o proprietário do es-
tabelecimento, sua nora, que é viuva, e
um amigo do falecido esposo. Afinal,
este amigo liquida a quadrilha e regres-
sa ao hotel a fim de se comprometer
em casamento com a viuva.

CRÍTICA: Não perde a sua estrutura
teatral, o entrecho que este filme apre-
senta, baseado no original de Maxwell
Anderson, que o público assiste com re-
lativo interesse, muito embora propor-
cione muitas cenas que põem em relevo
o valor artístico de seus intérpretes.
Edward Robinson e Claire Trevor rea-
lizam trabalho de grande intensidade.
Num tipo um tanto estático," Lauren Ba-
call oferece um dos seus desempenhos
mais sugestivos. Enquanto Thomas Go-
mez encarna com exatidão um tipo de
"gangster", Humphrey Bogart e Lionel
Earrymore não têm oportundades, apa-
recendo descolocados. A peça original,
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í "fSÉisss União Cinematográfica
Brasileira S/A

__ S£OE: BUA BAMBINA N.o 84

Administração e Expediente: Rua México. 51 - Tels. 22-1481 e 42-0498
Teleg. "UCBFILMES" — Rio de Janeiro — Brasil

A MAIOR ORGANIZAÇÃO NACIONAL
DISTRIBUIDORA DE FILMES

PARA TODO O BRASIL
•

FILIAIS:
SÀO PAULO — Rua dos Gusmões, 144 - Tels. 4-5459 e 4-3558.

Teleg. UCBFILMES
PORTO ALEGRE — Rua Capitão Montanha. 131 - S/ 10 — Tel. 9-2219.

Teleg. UCBFILMES
RECIFE — Trav. Marquez do Herval, 147 - 1." — Tel. 6-166.

Teleg. UCBFILMES

BELO HORIZONTE - BOTUCATÚ - JUIZ DE FORA -_IBATUBA
RIBEIRÃO PRETO — RIO PRETO e SALVADOR.

SENHOR EXIBIDOR, NÃO HESITE:
Programe os filmes que levam o^ selo da U. C. B.

e sua bilheteria confirmará o acerto !

CRÍTICA: E' de relativo agrado o en-
trecho que este filme apresenta, reali-
zado em forma mecânica por Julio Bra-
cho, que não recua deante de toda a
classe de recursos_ baratos no sentido
de provocar emoção no espectador, coi-
sa que consegue relativamente. Um ar-
gumento destituido de qualidade e bons
intérpretes mal aproveitados dão como
resultado uma realização que nao logra
o agrado pleno do público. Com lindas
vistas de Acapulco e interiores luxuosos,
que são postos em relevo graças á exce-
lente fotografia, a apresentação em ge-
ral é ótima. Desempenhando um papel
sentimental, Luis Sandrini, posto que
realize bom trabalho, decepciona o pú-
blicc, porquanto, este esperava vê-lo
no seu apreciado tipo. O diálogo, de máu
gosto, é excessivamente localista. Os
¦micos momentos satisfatórios de emo-
ção, são os que mostram o protagonista
no asilo de órfãos. Ouve-se uma senti-
mental canção de Natal. Como estrean-
te, a artista Elsa Aguirre, de rosto ex-
pressivo, denota grandes possibilidades
para o futuro. Trata-se, em suma, de
um filme que realiza programa reco-
mendavel para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Atualidades Cam-
pos Filme" nu 33, distribuição da Co-
operativa.

O RÁDIO DA MORTE
("DOCKS OF NEW YORK")

Produção: James S. Burkett
Distribuição: Monogram
Estréia: 6 de junho
Cine: Pedro II
Preço: Cr$ 8,00
Assunto: Policial
Duração: 64 minutos
Cens.: Livre

intérpretes: Roland Winters (Charlie
Chan), Victor Sen Young (Tommy).
Virginia Dale (Rene) e, em outros pa-
péis, Mantan Moreland, John Gallaudet,
Boyd Irwin, Carol Forman, Howard Ne-
gley, Douglas Fowley, Emmett Vogan.
Harry Hayden e Rory Mallinson.

Realização de Darwin Abrahms —
Entrecho de W. Scott Darling (De mar-
ço, 1948».

sem dúvida, devia contar algum fundo
de discussão ou de crítica, que natural-
mente foi suprimido, e com isso, _ o
desenrolar da ação perdeu a sua atração
dramática. Posto que o realizador John
Huston tenha orientado com precisaoa
movimentação do filme, os artistas nao
logram salvar o peso do desenrolar da
ação que se situa integralmente em
três ou quatro interiores e exteriores de
um hotei e a bordo de uma lancha. A
carência cenografica, sobretudo, é que
afoga o filme, cuja falta de ação movi-
mentada decepciona o espectador. Ade-
quadas, a apresentação dos cenários e a
apresentação técnica, notadamente nos
efeitos sonoros e fotográficos quando
reproduz um furacão. De efeito aprecia-
vel, o fundo musical. Realiza bom pro-
grama para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Marcha da Vida"
n.° 240.

O LADRÃO
("EL LADRON")

H-B __

Produção: Filmex (Mexicano.
Distribuição: Difilmes
Estréia: 14 de julho
Cines: Rex, Vogue e Pedro 1.°
Preços: Cr$ 5,00
Assunto: Comédia
Duração: 85 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Luis Sandrini, Elsa Aguir-
re, Domingo Soler, Consuelo Guerrero de
Luna e outros.

Realização de Julio Bracho.
ARGUMENTO: A fim de auxiliar um

asilo de órfãos, um funcionário banca-
rio subtrai do banco onde trabalha a
soma de dez mil pesos que iam ser inci-
nerados. E' demitido do emprego, po-
rém, inteirando-se, por acaso de certos
planos do gerente do banco, este trata
de comprar o seu silêncio, proporcio-
nando-ine, a seu lado, uma semana mi-
lionaria, ele conquista a jovem que ama
e conquista de uma vez a amizade do
eerente e de sua família.

. *¦¦' . ¦ -; '.¦¦¦':<"'¦¦:¦- ;'¦'.- ''L ¦ - ' '-,'¦ •-¦-.'¦
' t* ;"' . ~."L-y YY'-'

:•',."..Y-.--«¦ ---.-Y-yY; ¦ ,'.- .-...-. .ií-' " . -, 'YY.Y-.fY." ,-.y .:.-._..:.>¦ y.;,-.- -,• -..-*,>.",.-Y;-.-.- j. -. -



CINE-REPORTER 23 de Julho de 1949

OBSESSÃO
i"OSSESSIONE"i
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Produção: Pegaso Filme (Italiana)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 27 de junho
Cine: Bandeirantes
Preço: CrS 8.00
Assunto: Drama
Duração: 115 minutos
Cens.: Proibido até 18 anos

Interpretes: Clara Calamai (Giovan-
nal, Massimo Girotti (GinoA Juan de
Landa <Bragana>, Elio Marcuzzo (O Es-
panhol), Dhia Cristiani (Bailarina» e
Vittorio Duce (Detective».

Realização de Luchino Visconti —
Entrecho de Mario Alicata, Antônio
Pietrangelli, Gianni Puccini, Giuseppe
De Santis e Luchino Visconti — Baseado
no original de James Cain — Fotografia
de Aldo Tonti — Fundo musical de
Giuseppe Rosati.

ARGUMENTO: A mulher de um ta-
ver.:eiro e seu amante, em combinação,
matam o esposo dela. As suspeitas do
crime recaem sobre ambos. Quando o
criminoso se sente arrependido do
que praticara, a policia dá cerco aos
assassinos que tratam de fugir. En-
quanto ela perece num acidente, ele é
capturado pela policia.

CRÍTICA: Lento, inconvicto e com
situações demasiadamente estiradas, o
entrecho que este filme apresenta, se
durante o desenrolar das primeiras par-
tes desperta interesse, se dilui no giro
convencional que toma mais tarde, du-
rante o seu longo desenrolar e nos
abundantes diálogos. O tema passional
que aborda é mais ou menos o de 'O
Destino bate á porta". Notadamente
pela falta de naturalidade e ritmo cine-
matográfica na ação. o realizador Lu-
chino Visconti, na orientação do filme.
denuncia claramente a sua procedência
teatral. Enquanto Massimo Girotti se
limita a exibir seu físico, Clara Calamai
compõe acertadamente o papel de adul-
terá. Os demais intérpretes prestam
bôa colaboração. O desenrolar da ação
se situa numa taberra de beira de
estrada, em poucos interiores modestos
e em exteriores bem fotografados que
mostram algumas vistas da cidade de
Ferrara. Realiza programa recomenda-
vel para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Jornal da Tela"
n.° 176. distribuição da U. C. B.

filme de apaixonante força dramática,
baseada numa peça teatral da conheci-
da escritora Lilian Helman. Brilhantes
criações de Frederic March. Dan Duryea.
Edmond 0'Brien. Ann Blyth e Florence
Eldridge. vivendo personagens que o
público dificilmente esquecerá.

"Macabeth" — Um dos filmes mais
discutidos de todos os tempos é esta
versão da imortal obra de Shakespeare.
que Orson Welles realizou. Uma obra
dramática que vem comovendo gerações
e gerações através dos séculos, que
ganha nova fisionomia na tela.

"Obsessão" — Um vagabundo aventu-
reiro, quasi ingênuo, arrastado ao vicio
e ao crime... pela mais perigosa, mais
devassa, mais pérfida de todas as mu-
lheres que cruzaram pelo seu caminho!
Um filme audacioso e intensamente hu-
mano, magnificamente interpretado por
Clara Calamai e Massimo Girotti.

"Paixões em fúria" — Sob o açoite de
uma terrível tempestade e o horror de
um crime, uma mulher provoca um con-
flito entre as extranhas personagens
deste drama de paixOes e violências. Um
filme emocionante, com um dos maio-
res elencos do ano.

"O Ladrão" — Em menos de um mi-
nuto podia queimar a felicidade de três
meninos desamparados... e para assim
não agir se tornou um ladrão! Luis San-
drini, numa criação emotiva-sentimen-
tal. provoca a gargalhada do espectador
e sanera os corações em momentos sen-
timentais, mostrando sua versatilidade
extraordinária. Um Sandrine diferente
neste filme realizado por Julio Bracho.

"As Gêmeas fatais" — Drama expio-
sivo detonado pela chama do ciúme!
Emoções e mistério de primeira linha.
Um homem genioso e duas irmãs fatais.

•?• Orson Welles sob a direção de
Henry Hathaway. Em Marrecos, o
grande realizador de "Citizen Kane" e
o vulto renovador do "realismo" ame-
ricano estão no meio da filmagem de
"The Elack Rose**, em cujo elenco, além
de Welles, estão Tyronne Power, a
francesa Cecile Aubry e o inglês Jack
Hawkins.

*?• A notável velha Ida Moore "Este
mundo é um hospicio", "BelindaA rea-
parece em "O alfinete misterioso", nma
nova aventura dos '-Anjos".

FRASES PARA O PROGRAMA ? Claire Trevor estava ficando es-
que:ida dos produtores, ouando inter-

"No Caminho da vida" — A mais crua pretou "O .^Tande Babe Ruth" (A his-
narrativa da maldade humana num tória de um menino pobre).

LANA TURNER, atriz americana,
nasceu em Wallace (Idaho, U. S. A.)
a 8 de fevereiro de 1920. Filha de
dançarino. Filmes realizados:
"They Won't Forget", "The Great
Garrick" (1937), "Adventures oi
Marco Polo", "Love Finds Andy
Hardy", "Rich Man", "Poor Girl",
"Dancing Co-Ed" (1939). "Callinsr

Doctor Kildare", "These Glamour
Girl", "Two Girls on Broadway",
We Who Are Young" (.1940). "Zieg-
feld GirlA "Doctor Jekyll and Mr.
Hyde", "Honky Tonk", "Johnny
Eeager" (1941), "Somewhere Tll
Find You" (1942) "Slightly Dan-
gerous", "Youngest Profession",
"Marriage Is a Private Affair"
(1S44), "The Postman^ Always Rings
Tvvi.ce" (O destino Date á porta),"Three CCio-ck Dinner" (194S) e
"Green Delr-hin Street (.1947), (A
rua do Delfim Verde).

IFRANCOISE ROSAY, atriz fran-
cesa, nasceu em Paris, a 19 de abril
de 1894. Estudou arte dramática e
canto no Conservatório de Paris.
(1.° Prêmio de Comedia). Ativida-
des teatrais (melodrama e prosa).
Casou em 1*917 com Jacques Feyder,
recentemente falecido. Colaborou
com o marido no livro "Cinema no-
tre métier" (1943). No cinema en-
trou em 1925, fazendo os seguintes
filmes: "Les Denx Timides M928):
na América, "The One Woman
Idea",; "Si 1'Emnereur savaitça",
"Soyons gais", "Chec au Roi", "Le
Petit Café", "Le Proces de Mary
Dugan", "La Kermesse Heroiaue",
"I> STftt de Pnlichinelle". "Jan-
ny", "Drole de Drame", "Un Car-
net de Bai", "Paix sur le Rhin",
"Ramuntcho", "Serge Panine", na
Inglaterra, "The Halfway House",
na "¦"•.nica. "Une Femme Disnarait",
Últimos filmes na França: "La Da-
me de Haut-le'Bois" e "Macadam".

— * —

ROLAND CULVER — Fez sua es-
tréia "*¦""* 'in^ma ¦***i'>,*icano ao lado
de Cíivia de Havilland, em "To
Each His Own" e foi imediatamen-
te contratado para trabalhar ao la-
do de Bing Crosby, em "Emperor
Waltz". Antes de ir para os Esta-
dos Unidos, trabalhou no cinema
britânico, fazendo "On Approvat",
com Bea Lillie. Culver nasceu em
Landres, em 1900 e, na primeira
grande guerra, foi piloto de caça.
Somente em 1931, depois de cursar
a Real Academia de Arte Drama-
tica, ingressou no cinema britânico.

SENHORES CINEMATOGRAFISTAS!

i RCHefinifin
Antes de comprarem Equipamentos de projeção e som, cadeiras,
carvões, bulbos, excitadoras, objetivas, telas, fotocélulas, bobinas, vál.
vula-i. gongos, sirenas, material para revisão e tudo mais que o seu
cinema ou teatro possa precisar, consultem primeiro a

IMPORTAÇA"0 E EXPORTAÇ AO "MUNRA U
DISTRIBUIDOR PARA O BRASIL DE: Simplex (Projetores. som e
peças); Strong Electric Corp. (Lanternas, retificadores e espelhos):
ÍV.ilker (Tclai); National Carbon Comp. (Carvões): Peerless Magnare
(Lanternas): Ilertner Transverter (Geradores); American Seating
Comp. (Cadeiras): National Comp. (Retificadores). KUc-J Bros. (Ma-
terial para palcos c teatros); Ampro Corp. (Os melhores aparelhos de
10 a 8 m/m sonoros e mudos).
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BA'XA INTENSin*DE
.....~.;.Víi;.y.:.

PROJEÇÃO DE
AlTA INTENSIDADE "NATIONAL"

y.-:í-:*v-:-.v*-:-:.:¦:•_ --r-r.*.;•.•*-x-: .---.. -..--^.-...j-.

_*.-...-.

QUE DIFERENÇA com
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mu mwsiMO£/
As imagens claras, brilhantes e nítidas na tela

prcporc on:.ni maicr satisfação aos assíduos

ír.qu.ntadores do .eu cinema, garantindc-lhe
sempre bom movimento de bilheteria.

Com os carvões "National" de ALTA IN-

TENS1DADE, a renda do seu cinema aumenta

pcrque este tipo de prcj.ção de ALTA 1NTEN-

SIDADE proporciona 50 a 100% mais de luz e

garante a fid.lidade da proje ão de filmes co-

loridos ou em branco e preto, ccmribuindo

para que o público aprecie melhor o e petáculo.

Comunique-se hoje com a distribuidora de

seus filmes e solicite detalhes para aperfeiçoar

a qualidade de SUA projeção com os carvões
"National" de ALTA INTENSIDADE. Boa

projeção )ons nciroios t

National
MARCA REGISTRADA

CARVÕES DE PROJEÇÃO
PARA TODOS OS TIPOS DE PROJETORES

À venda nos distribuidores autorizados da Nct.onal Carbon Co. Inc., Fcreign
Department, 30 Eqst 42nd Street, New York 17, N. Y., U. S. A.
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ANIVERSÁRIOS!
Faz anos hoje o sr. Ciaudio Festa,

empresátio em Santo Amaro (Capital).

Transcorre amanhã a data natali-
cia do sr. Raul Rech, distribuidor de
filmes em Porto Alegre.

Dia 24 assinala a data natalicia do
sr. Luiz Gonçalves, empresário cinema-
tográfico no Rio de Janeiro.

Faz anos dia 24 o sr. Luiz Vitolo,
empresário em Parapuan, onde o dis-
tinto aniversariante gosa de geral esti-
ma nos meios sociais e comerciais.

Transcorre dia 25 a data natali-
cia do sr. Jacob Naslawsky, gerente da
filial da Columbia em Porto Alegre.

Faz anos dia 27 c sr. Orlando Ro-
drigues da Cunha,* cinematografista em
Uberaba.

Transcorre dia 29 a data natali-
cia do sr. José de Almeida Pinheiro, ge-
rente do Cine Pedro II e figura estima-
dissima em nossos meios cinematográ-
ficos.

Aos aniversariantes, a.s felicitações de
"Cine-Reporter".

-: o: ——

ZIZINHA MACEDO
Zizinha Macedo, que foi coadjuvante

em "Obrigado, Dc-utor!*' e que traba-
ihou em "Estou Ai?", vem num peque-
no porem sugestivo "BIT" do filme "O
homem que passa", de Fenelon, original
de Pedro Bloch.

Esteve em SSo Paulo o sr. Jefin
Afim de assistir a apresentação ao

liúblico paulistano da extraordinária
produção francesa "ESCRAVAS DO
AMOR", que está em sua 6.a semana
de exibição nos Cines Pathé e S. José
tío Rio de Janeiro, «nde bateu todos os
recordes de bilheteria e de critica, es-
teve em São Paulo, tendo regressado
entem para' o Rio, o sr. Jefin Ranowich,
supervisor para a América Latina da
Cofran e diretor-geral para o Brasil da
França Filmes S. A.

Lançada em 5 salas simultaneamen-
te, em São Paulo, o filme "ESCRAVAS
DO AMOR", está fazendo um extraor-
dinário sucesso de bilheteria, sendo
certa a sua permanência em cartaz por
mais uma semana.

Em palestra com a nossa reportagem,
disse-nos o sr. Jefin Ranowich que na
próxima semana visitará novamente a
nossa Capital em companhia do Sr.
Jean Seffert, presidente da Cofran, que
esta sendo aguardado na Capital do
pais, procedente da França.

'l ' * Ipf

I EXTBTDORES í
\ "CINE-REPORTER" \

É O SEU JORNAL. J
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CERCA de 2S nações já se ins-
treveram no próximo Festival In-
tei nacional de Filmes Documenta-
rios, realizado anualmente na
Grã-Bretanha. Produtores do mun-
do inteiro cobiçam a honra de exi-
bir seus trabalhos nessa mostra de
arte, e é a unica dedicada exrlusi-
vidade aos filmes do gênero. Os fil-
mes escolhidos para exibição rece-
bem um certificado de alta reco-
mendatão, que constitui uma ver-
dadeira consagração.

DE VOLTA, 0 PAGÃO
Ramon Novarro voltou ao cinema, in-

terpretando o papel de um revolucionário
cubano no filme «Rough 8ketch». inter-
pretado por Jennifer Jones e John Gar-
field.

NOTICIAS DO INTERIOR
GUARANTÃ: — Passou por completa

reforma, devendo ser reaberto sob a
direção de novos empresários, o Cine
Alhambra.

QUINTANA: — Foi reaberto o Cine
Faratcdos desta cidade. O fato causou
grande satisfação entre a população.

Bud Osborne. que já apareceu em
tantos "far west" que até perdeu a
conta dos mesmos, está trabalhando
em mais um deles — "Across The Rio
Grande", com Jimmy Wakely.

Tanis Chandler, a heroina, de
•Crime submarino", a movimentada
história dos pescadores de esponjas,
em "Asco Cclor", uma das lindas fran-
cezinhas do cinema americano, foi"modelo" de Powers, antes de entrar
para o cinema.

VENDE-SE
1 projetor <_.¦ movietone "SO-

LI DUS" completo, com anipli-
íicador. .*» altotalantes e 1 mi-
crotoiie.

20G poltronas usadas, em
perfeito estado.

Preço de ocasião.
Para qualquer informação,

escrevam para a Redação de
"Cine-Reporter".

SOCOS E MAIS SOCOS
MAIS DUAS HISTORIAS DE

BOX vêm por ai, mostrando que o
•jenero c mesmo fértil. São elas:"Setup" e "The Champion" respe-
ctivamente com dcir bons interpre-
tes: Robert Ryan e Kirk Douglas
nr-ir duelo difícil de se prever o re-
sultado. Coroando as probabilidades
de bôa qualidade para ê.sses filmes,
dirigem-nos: Robert Wise e Mark
Rctson, deis cineastas revelados
peio sícnia. Vai Lowton em tua fa-
mosa série.

VVANEA HENDRIX - Nasceu num
camarim, em Jacksonville, na FIó-
rida, aos 3 de novembro de 1928.
Reprerentava com um grupo do"Little Theater", em 1944, quando
ÍOi "descoberta" por um "olheiro" e
levada para Hollywood, onde reali-
zou um "test", e conseguiu um con-
trato. Continuou, mesmo assim,
seus estudos. Não é casada, mas
está apaixonada pelo ator cinema-
tográfico Audie Murphy, e este por
ela.

FALECIMENTO

Faleceu dia 16 ultimo, nesta Capital,
aos 49 anos de idade, o sr. José Vietre.
empresário do Cine Imperial.
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